
Toda data comemorativa, só assim é tratada, por
integrar no seu bojo um valor simbólico que é capaz
de agregar diferentes categorias, gêneros e
cidadanias em prol de um mesmo sentido. Se na
realidade contemporânea não é bem assim que
acontece, penso que nós, trabalhadores e
trabalhadoras, deveríamos considerar essa
simbologia histórica, antes mesmo de fazermos a
programação isolada do nosso próximo feriado de 1⁰
de maio. 
Parece-me que de um tempo pra cá a própria classe
trabalhadora, de certa forma ameaçada,
manipulada e incentivada pelos donos do capital,
recebe esse feriado como mais uma benesse e se
utilizam desta data para retroalimentar o sistema
capitalista por meio do consumo exacerbado.
 Dicotomicamente, o valor simbólico do dia do
trabalho transformou-se em capital: consumir,
consumir e consumir! Afinal, é assim mesmo que o
mundo atual funciona: é preciso ter e aparecer que
tem (até mesmo aquilo que não se tem) para que o
cidadão se sinta como gente, participante deste
mundo cada vez mais ‘líquido’.

Leia mais -> clique aqui
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Os mártires de Chicago: é em homenagem a
eles que o 1० de maio se tornou o dia

internacional dos trabalhadores



Não é uma data de festa! É um dia de luto
e de luta!!! “Vos desprezo, desprezo vossa
ordem, vossas leis, vossa força, vossa
autoridade. Enforquem-me!”. Foi assim que
o jovem trabalhador, de 22 anos, Louis
Lingg, encerrou o seu discurso no tribunal
quando ele e mais outros seis
trabalhadores, todos eles anarquistas,
foram condenados à morte por
enforcamento. 
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Não é uma data de festa! É um dia de luto e de luta!!! “Vos desprezo, desprezo vossa
ordem, vossas leis, vossa força, vossa autoridade. Enforquem-me!”. Foi assim que o jovem
trabalhador, de 22 anos, Louis Lingg, encerrou o seu discurso no tribunal quando ele e
mais outros seis trabalhadores, todos eles anarquistas, foram condenados à morte por
enforcamento. 
O dia internacional dos trabalhadores se refere ao 1० de maio de 1886 quando os
trabalhadores dos Estados Unidos iniciaram uma greve pela diminuição da jornada de
trabalho para 8 horas. 
Naquela época era comum os trabalhadores cumprirem de 14 até 16 horas de trabalho
diárias. Essa greve contou com a participação de muitos trabalhadores, de várias
categorias. Todos os dias eles faziam grandes concentrações nas ruas e nas portas das
fábricas para protestar. 
No dia 3 de maio, na cidade de Chicago, a polícia reprimiu brutalmente os trabalhadores
e matou seis operários. No dia seguinte os trabalhadores deram o troco! Em uma
concentração de trabalhadores na Haymarket Square, uma bomba foi lançada no meio
das forças repressivas. Dezenas de policiais foram feridos e um deles caiu morto. 
A repressão veio de modo brutal e sete trabalhadores foram presos. Albert Parsons, um
conhecido trabalhador anarquista que participou daquela manifestação mas que havia
conseguido se esquivar da prisão, resolveu se entregar voluntariamente quando soube que
seus companheiros seriam julgados à pena de morte. Ele disse: “Meu dever é estar ao lado
dos meus companheiros e subir com eles se for preciso ao cadafalso”. 
O julgamento foi uma grande trapaça: vários testemunhos foram forjados e não havia uma
só prova do envolvimento dos trabalhadores presos com a bomba lançada sobre os
policiais. 
Como resultado do julgamento, sete trabalhadores foram condenados à morte e um deles
condenado a 15 anos de prisão. Os condenados à morte poderiam se livrar do
enforcamento se fizessem um pedido de clemência ao governador, porém cinco deles se
recusaram a fazê-lo. 
Luci Parsons, militante negra, anarquista e companheira de Albert Parsons, chegou a dizer
“Se depender de mim que Albert peça perdão, que o enforquem!”
Assim, no dia 11 de novembro de 1887, Albert Parsons, George Engel, August Spies e
Adolph Fischer foram enforcados. 
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Data surgiu após a explosão numa mina no
estado norte-americano da Virgínia que
matou 78 mineiros, em 1968. A lei 11.121, de 25
de maio de 2005, instituiu o dia 28 de Abril
como sendo o “Dia Nacional em Memória às
Vítimas de Acidentes e Doenças do Trabalho",
no Brasil.
Sancionada pelo Presidente da República em
exercício, na época, o saudoso José Alencar
Gomes da Silva, essa data é de respeito à 

28 de abril 
 Um dia de luto para os trabalhadores




O jovem Louis Lingg conseguiu se matar um dia antes do enforcamento. Ele se recusava a
dar ao Estado o prazer de assassiná-lo.
Seis anos depois, o novo governador reconheceu o erro no processo e decretou a
inocência dos oito anarquistas. 
Hoje resta um monumento no Cemitério de Waldheine em homenagem aos cinco
anarquistas em cujo pedestal foram escritas as palavras de Spies pronunciadas no final
do julgamento: “Não tardará o dia que o nosso silêncio será mais eloquente do que as
vozes que acabais de sufocar”.
É em homenagem a eles que o 1० de maio se tornou o dia internacional dos trabalhadores.
Não é uma data de festa! É um dia de luto e de luta!!!

morte de 78 trabalhadores em uma mina de carvão em West Virginia, Estados Unidos, na
madrugada de 20 de novembro de 1968.
Esse fato ficou conhecido como o desastre da mina Farmington. Além das dezenas de mortes, 21
trabalhadores conseguiram ser resgatados com vida.
Conta a história que em razão de não conseguirem apagar o fogo da mina, 10 dias após a
explosão, as autoridades acabaram por decidir tapar a mina com concreto para extinguir o
fogo. Os corpos dos trabalhadores só foram retirados em setembro de 1969 - dez meses após a
tragédia - e 19 corpos nunca mais foram encontrados. Pelo eminente perigo de desabamento a
mina foi novamente fechada, desta vez para sempre. 
Frente ao exposto, o objetivo deste dia é lembrar e honrar essas vidas perdidas ou feridas por
causa do trabalho e renovar o compromisso em evitar novas mortes, lesões ou doenças,
melhorando a saúde e a segurança no trabalho.
Conforme o Secretário de Saúde do Trabalhador da Federação dos Trabalhadores nas Indústrias
de Santa Catarina (FETIESC), Gabriel Fantin, a a vida do trabalhador “está sendo ceifada na
linha de trabalho, sendo que o trabalhador vai lá, dá tudo dele no sentido de mostrar trabalho e
a produtividade exigida, e com esse trabalho forçado o trabalhador vai perdendo
gradativamente a capacidade de vida”. 
Para ele, este dia é oportuno para chamar a atenção da sociedade e das entidades políticas de
que o trabalhador está adoecendo e pouca gente está vendo, afinal, “a vida tem que ser
preservada em primeiro lugar porque esse é o bem mais precioso que ele tem”, finaliza.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Lei/L11121.htm


Em alusão ao Dia do Trabalhador e da Trabalhadora, celebrado neste 1० de maio, a
Federação dos Trabalhadores nas Indústrias do Estado de Santa Catarina (FETIESC), ouviu
alguns dos dirigentes sindicais associados, a quem questionou o que há de ser comemorado
nesta data.  Acompanhe as reflexões de quem está na linha de frente na luta pela defesa dos
direitos dos trabalhadores.

     A comemoração do 1० de maio como dia do trabalhador,
para mim é um dia de reflexão pela morte de companheiros
trabalhadores que, durante o século XIX, não suportavam mais
as explorações patronais, sendo colocados sob condições de
trabalho degradantes. A jornada de trabalho era superior a 12
horas por dia, sem direito a um dia de descanso. Os salários
eram baixos e as condições de segurança e de salubridades
eram inexistentes, o que causava acidentes e afetava a saúde
dos trabalhadores e trabalhadoras. No contexto de Chicago,
as péssimas condições levaram os trabalhadores a
mobilizarem protestos, em 1º de maio de 1886. Nessas ações
reivindicavam, sobretudo, a redução da jornada de trabalho
de 12 horas. Os protestos foram organizados por movimento
de trabalhadores unidos com os sindicatos. Com a greve os 
patrões se revoltaram e nessa ocasião foi causada a morte de 12 trabalhadores e dezenas de
feridos, além de desencadear uma perseguição ferrenha contra o movimento sindical, que
repercute até os dias de hoje. Minha visão é: não é um dia de comemoração, mas um dia para
refletirmos e lembrarmos que graças à coragem daqueles companheiros, hoje os trabalhadores e
trabalhadoras podem ter um trabalho mais digno, com mais saúde e melhores salários. 

1० de maio
O que há de ser comemorado no dia dos trabalhadores e das trabalhadoras?
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  Talvez os trabalhadores ainda não tenham notado,
especialmente os catarinenses, mas a maior conquista dos
últimos anos foi a retomada da democracia no nosso país. O
Brasil e todo o seu povo, em especial os mais humildes, está
voltando a ter dignidade, sendo inseridos nas pautas e no
orçamento do Governo, sendo mais respeitado. O Brasil
voltou e com ele toda a nossa esperança de dias melhores,
uma sociedade mais justa, igual e fraterna! Temos
consciência de que há muito o que ser feito, mas que
estamos no caminho certo para que, juntos, possamos fazer
um Brasil melhor para todos e todas. Gostaria de
parabenizar de modo especial os nossos trabalhadores e os
nossos associados do SINTIPLASQUI. Um feliz 1० de maio!



   Neste dia 1° de maio, comemoramos mais um dia do
trabalhador. Sim, temos muito a comemorar,
especialmente se analisarmos as condições de trabalho
que foram impostas no século passado. Porém, não
podemos deixar de refletir que temos muito a avançar. A
busca por melhores condições de trabalho devem ser
constantes, além de permanecer vigilantes para que
nenhum direito seja sonegado ao trabalhador.
Permanecemos fiéis na luta por dias melhores, sem
permitir nenhum retrocesso. Viva o Dia do Trabalhador!

     Finalmente chegamos a um 1º de maio em que os
trabalhadores podem respirar ares de esperança, união e
reconstrução, fruto da resistência dos últimos seis anos,
período obscuro da nossa história, no qual perdemos
direitos conquistados em décadas.

   Penso que no 1º de maio temos sim motivos para
comemorar. Não podemos esquecer que o que
comemoramos é fruto de muita luta da classe
trabalhadora. Para que a gente pudesse hoje desfrutar
desses direitos - como 13º salários, férias, FGTS e outros
mais - vários trabalhadores morreram, foram presos, foram
perseguidos, foram agredidos. Mas também não podemos
esquecer que ainda falta muito! Temos que continuar
lutando porque a classe trabalhadora ainda precisa de
mais respeito, mais dignidade, mais justiça social, para
poder viver com dignidade junto com a sua família. Se
olharmos hoje o salário do DIEESE perceberemos que os
nossos trabalhadores estão muito aquém de viver com
dignidade. Parabéns a todos os trabalhadores, sem perder
a noção da realidade da classe trabalhadora: da
desigualdade e da falta de dignidade de quem constrói as
riquezas de nosso país.
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